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 201 – um pesquisa sobre o sublime no banal.

Dulce Penna de Miranda

dulpenn@hotmail.com   

Orientador: Eduardo Ferreira Chaves Vaccari
 

O espetáculo “201” mostra a relação transitória entre três homens comuns. São eles: os dois moradores do mesmo apartamento – em tempos distintos e consecutivos – e o zelador do prédio. O argumento pretende dar corpo à pesquisa sobre o cotidiano, a memória do espaço e os extratos do tempo. Através do método de dramaturgia colaborativa, o processo pretendeu descentralizar o papel do autor e priorizar a imagem como texto narrativo. Exploramos o Impressionismo como possível linguagem teatral. 

Ameixa gorda de puro caldo que te inunda de doçura

Cecília Carvalhal Braga de Andrade

celbrecht@hotmail.com
Orientador: Adriana Schneider Alcure

O projeto tem como tema central a mulher, mais especificamente, o que é relativo ou pertencente ao universo do feminino, como por exemplo: costumes, rituais, símbolos, mitos e arquétipos, em diferentes culturas. A encenação terá como espinha dorsal o universo simbólico e imagético do feminino, presente no imaginário coletivo, ou, se assim for melhor, no inconsciente coletivo. Explorando, portanto, uma abordagem acerca do que define e constitui o feminino e a mulher enquanto significado. A palavra feminino possui apenas um significante, mas infinitos significados, pois cada um dará um sentido e uma interpretação diferente para esta palavra. Este é um projeto de múltiplos sentidos e olhares.

Ao vento

Aline de Carvalho França
alinetriz@yahoo.com.br 

Orientador: Eduardo Ferreira Chaves Vaccari
 

“Ao vento” fala de simplicidade, de sentimentos. È um convite a refletirmos sobre a nossa própria vida e como estamos nos comportando diante dela. Numa peça sem uma história a ser contada, queremos na verdade mostrar, fazer ver com olhos mais atentos detalhes que poderiam passar por despercebidos, mas que se tornam especiais pela quantidade de material humano embutido neles. Falo de simplicidade como uma oposição à implantação de regras e condições para se ser ou estar feliz. Acredito que esse estado é, na verdade, o acumulo das nossas micro-felicidades cotidianas. Encontrar na simplicidade das coisas, nas relações construídas, o motivo fundamental para a nossa existência e a harmonia que existe entre nós e o que está a nossa volta.
Chá (gelado!) das cinco, de João do Rio

Gustavo Henrique

gushenrique@click21.com.br 

Orientação: José Henrique Ferreira Barbosa Moreira

A atualidade da análise feita por João do Rio é espantosa. A necessidade do reclame continua presente, talvez até com mais força nos dias de hoje. O culto às ditas celebridades, os reality shows e o apelo constante da mídia faz com que as pessoas se exponham às situações mais ridículas em busca de uma fama instantânea. Ao mesmo tempo, Amaury Jr. continua circulando pelos grandes bailes e festas do high society, nos mostrando os astros mais importantes e os famosos que a gente nunca ouviu falar, todos com a mesma cara e as mesmas roupas. Esses mesmos, também aparecem sempre na revista Caras, que a cada semana leva às bancas o melhor do glamour. O que João do Rio nos mostra é que isso não é nenhuma novidade, muito menos uma exclusividade dos dias de hoje. Vide o exemplo da coluna A Semana Elegante, que a um século atrás no periódico Revista da Semana, já mostrava o que havia de mais fino na alta sociedade carioca (essa mesma coluna levou às bancas na íntegra o texto original desse espetáculo). Para mim, isso é o que justifica e também me motiva montar esse texto. Mostrar como o reclame é parte de nossas vidas, em especial nas grandes reuniões, festas de casamento, bailes de debutante, entre outros. Sempre tentando explorar as características e possibilidades de cada situação num tom leve e com muito bom humor.

Hyxko2 ou o senhor precisa mesmo ir, professor?

Patrícia Teles Sobreira de Souza

Paty_teles@hotmail.com
Orientador: Marcelus Gonçalves Ferreira

O trabalho é uma montagem teatral que se desenvolve através de questionamentos sobre as técnicas e conceitos teatrais.  O texto usado como base para essa pesquisa foi “ Aprendiz de Feiticeiro” da dramaturga Maria Clara Machado. A peça apresenta ao público maneiras diferentes de um mesmo espetáculo acontecer e questiona como mudanças estéticas e conceituais alteram o entendimento e a interpretação do espectador sobre a história que esta sendo contada.
Morte acidental de um anarquista, de Dario Fo

Débora da Silva Azevedo

debora_azevedo@yahoo.com.br
Orientador: Mário Ferreira Piragibe

Morte Acidental de um Anarquista, escrita por Dario Fo, trata do crime da morte de um anarquista como um caso de apelo midiático: utilização massiva nos veículos de comunicação – rádio, tv, jornais e revistais – com o intuito de promoção, manipulação, venda e consumo de informações e da opinião pública. Buscando evitar má repercussão por parte da mídia, uma dupla de policiais envolvidos na morte de referido anarquista presta declarações que se contradizem, com o intuito final de utilizar este espaço aberto para aliviar suas respectivas participações no caso. A chegada de um personagem que se auto-intitula louco termina por expor a dependência de dispositivos de dominação (políticos, policiais) da manipulação da opinião pública.

Perdoa-me por me traíres 

Michelle Fernanda Soares Ferreira
micfernanda@ig.com.br  

Orientador: Orientador: Mário Ferreira Piragibe

Por trás das cortinas do cotidiano, se escondem os mais sórdidos impulsos reprimidos. Dos porões familiares, emergem paixões e desejos incontroláveis. Como uma infiltração, gota por gota, esses desejos vão corroendo o concreto, tingindo as paredes com nódoas de mofo e de abandono. Em Perdoa-me por me traíres, Nelson Rodrigues nos coloca frente a frente com nossos próprios demônios interiores, penetrando nos esconderijos da alma humana e projetando em cena os seus espasmos mais violentos. As personagens compartilham uma fascinação irresistível pelos abismos da degradação. Suas ações são patrimônio comum de uma sociedade que abdicou da ética. Prostituição de escolares, aborto sem anestesia, incesto, traição, negligência, pedofilia. Tudo isso no seio de uma sociedade hipócrita, que se apóia na religião, que idolatra a estabilidade, valoriza o emprego público e condena o adultério. Nesta encenação, a casa é o símbolo das relações entre as personagens. A deterioração da alvenaria representa a degradação das relações que se estabelecem no interior da casa.
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Apropriação dos blogs pela grande mídia: estudo de caso do jornal "O Globo"
Giuliana Maria Miranda Santos

giusantos@gmail.com
Orientadora: Cristina Rego Monteiro da Luz

 
O objetivo do trabalho é analisar o crescente processo de incorporação dos blogs pelas empresas de comunicação, discutindo as condições que o viabilizaram e os possíveis reflexos provocados na mídia e na sociedade. A apropriação desta ferramenta acontece após um período inicial de combate à credibilidade dos blogs, logo substituída pela estratégia de cooptação. Em um cenário em que a internet aparece cada vez mais como mediadora dos processos sociais, pretende-se apresentar alguns dos interesses subjacentes à apropriação de uma ferramenta cercada por uma áurea de amadorismo e liberdade. Partindo da análise das páginas hospedadas no portal de “O Globo”, esta pesquisa procura levantar reflexões críticas acerca das implicações éticas, sociais e profissionais provocadas pela existência de 132  blogs no portal. No Brasil, existem hoje 43 milhões de internautas, sendo 11,6 leitores regulares de blogs, o que representa mais do que a população de Portugal suscetível á esfera de abrangência desse meio. O fenômeno, no entanto, não está restrito ao país, sendo mais freqüente na Europa e nos Estados Unidos, onde, no fim de 2008, a internet superou os jornais impressos como principal fonte de informação.

Estereótipo de princesas: a representação feminina nos desenhos clássicos animados da Disney 

Kareen Arnhold Pimenta

kkarnhold@yahoo.com.br 
Orientador: Eduardo Refkalefsky

O trabalho pretende evidenciar a existência de um padrão de beleza fixado através de gerações e propagado de forma eficiente pela companhia de entretenimento Walt Disney. Através das princesas Disney, as crianças, moças e adultas absorvem, desde a infância, a idéia do que é uma mulher ideal, tanto sob o aspecto físico quanto comportamental. O que se verifica é a imposição de padrões estéticos determinados, que fazem oposição a outros e demarcam lugares específicos de aceitação e exclusão, como é o caso das princesas e das bruxas, respectivamente. Tais valores padronizados funcionam como um elemento de reconhecimento entre um grupo social, que compartilha gostos e tendências e propaga, sempre adiante, as mesmas regras de aceitação e normas de conduta. O estudo do estereótipo das princesas Disney – que remete ao âmbito geral da beleza feminina – adquire importância em um contexto social e cultural em que o corpo perfeito é aclamado como principal fator para a felicidade da mulher. Diante do grande número de intervenções médicas, terapêuticas e estéticas a que as mulheres se submetem hoje, avaliar a propagação de um ideal a ser perseguido torna-se mais que pertinente.

Estratégias de visibilidade do Movimento LGBT; Campanha Não Homofobia! – um estudo de caso.  

Diego de Souza Cotta

diegocotta@gmail.com  

Orientador: Denílson Lopes Silva

A homossexualidade e seus desdobramentos é algo socialmente construído. A cultura de uma determinada sociedade irá se constituir como um fator crucial para a representação desta forma de sexualidade no imaginário coletivo, isto é, a partir de um complexo de tradições, pensamentos, costumes e comportamentos que o aceite da homossexualidade se processa ou não. Ampliaram-se e diversificaram-se as entidades e instituições produtoras de um saber sexual, ou seja, novos grupos se impõem como fonte difusora da “verdade” das relações sexuais. Percebe-se que este tabu está sendo quebrado cada vez mais pelos meios de comunicação, que até por uma breve análise, exacerba este assunto na veiculação das mensagens. Este trabalho tem por objetivo esmiuçar as estratégias de visibilidade do Movimento LGBT e seus esforços em produzir a sua “verdade”, com o intuito de extinguir preconceitos, discriminações e crimes em decorrência da orientação sexual e identidade de gênero. A Campanha Não Homofobia!, em meio a tantas outras, se configura, hoje, como principal instrumento de sensibilização social e política para a aceitação da homossexualidade na sociedade brasileira. O interesse é entender as táticas criadas que tem como objetivo lançar luz sobre esse movimento que, por essência temática, já é invisível e marginalizado. A campanha será um estudo de caso para que entendamos o modus operandi deste processo de conscientização social via mídia.

Gestão Inovadora de Relacionamento com o Cliente: estudo de caso aplicado a uma grande Multinacional do setor de bebidas.

Livia Mendonça Fintelman de Oliveira

 liviafintelman@gmail.com
Orientadora: Claudete Lima

O Mercado de Cervejas exige das empresas que o constituem um plano de ações voltado para pontos de vendas numerosos e com perfis muito diversificados. Sendo assim, é preciso garantir a conquista e fidelização cliente a cliente. Como a base de clientes é extremamente grande, já que abrange desde bares muito pequenos a grandes redes de supermercados, é fundamental que a empresa tenha uma gestão operacional e analítica consistente de suas ações no público alvo, para que possa acompanhar os resultados. O objetivo deste trabalho é estudar o processo de gestão bem como o desempenho dessa nova ferramenta – a ativação – fundamental no relacionamento com o cliente. O conhecimento dessa ferramenta e de sua gestão é feito através do estudo de caso do Painel de Ativações AmBev.

A Influencia da Publicidade na Construção das Noticias na Web: Um Estudo do Uol e Globo.com

Luiza Prellwitz 

luizaprellwitz@yahoo.com.br

Orientador: Beatriz Becker

Este trabalho constitui-se em uma análise da relação entre o jornalismo digital e a publicidade online nos sites jornalísticos, observando a influência das narrativas publicitárias na construção e qualidade das notícias. Para isso, foram analisadas durante uma semana as chamadas jornalísticas e publicitárias das duas homepages jornalísticas mais visitadas no Brasil, o UOL Notícias e o Globo.com, segundo a base de dados Alexa (www.alexa.com.br). Foram elaboradas reflexões críticas associadas às teorias do jornalismo e ao estudo sobre os efeitos das Novas Tecnologias e da publicidade na sociedade contemporânea, especificamente, na construção das narrativas jornalísticas. Os resultados alcançados revelam que a função social do jornalismo na atualidade é complexa e exige atenção aos parâmetros de qualidade. 

O lugar da primeira-dama na construção da imagem de Governo – De Eleanor Roosevelt a Michelle Obama
 Pollyana de Moraes Borges
pollyana.demoraes@ymail.com 

Orientador:
Este trabalho pretende investigar como o lugar de primeira-dama contribui para a construção da imagem pública de um Governo. O objetivo central é mostrar que, embora tido pelo senso comum como uma posição de coadjuvante na política, a presença da mulher como primeira-dama, ao lado daquele que detém o poder supremo da nação, parece ser estratégica na construção do perfil que o Estado pretende apresentar de si próprio. Mais do que um lugar de possível expansão política da mulher, a posição de primeira-dama parece ser muito mais interessante para a manutenção do poder dominante quando associada à figura masculina do líder. Desse modo, talvez, pareça haver mais facilidade na assimilação da imagem política feminina, como resultado de uma projeção de esteriótipos de gênero consagrados pelo senso comum.     A partir da relação entre mito, significação, sexismo e espetacularização da política, esta pesquisa propõe ainda uma investigação sobre a possível naturalização de um papel secundário da mulher na vida social, tendo como base o alcance das primeiras-damas na política e na imagem do Estado. 

Prestígio e satisfação nas prateleiras; branding e varejo, o caso Zona Sul

Luís Paulo de Andrade

lupa.andrade@gmail.com
Orientadora: Monica Machado Cardoso Rebello

Este estudo procura pensar a estratégia de marketing e comunicação dos supermercados Zona Sul como modelo de aplicação do processo de branding. Para isso propõe uma revisão de literatura sobre marca, traça uma visão geral do varejo e, em particular, do Zona Sul e, por fim, faz uma análise da campanha publicitária da marca lançada em 2007. A empresa, uma rede familiar e de atuação local, consegue se destacar num cenário altamente aquecido como o varejo brasileiro ao se diferenciar da concorrência, agregando valor e gerando associações favoráveis aos seus produtos e serviços. Desta forma, marca a mente de seus consumidores, orientando as suas escolhas, a fim de que, na hora da compra, seja eleito como o supermercado de preferência.

Ritmo e poesia: Entre o culto e o espetáculo

Luis Wagner Vieira Pinto Gomes

afronazafer@yahoo.com.br, scolaeco@yahoo.com.br, afronaz@hotmail.com
Orientador:Eduardo Granja Coutinho

A “Sociedade dos Homens” sempre foi uma “Comunidade” de interpretações mesmo antes da invenção da escrita.O que está no centro da nossa “Sociedade” particularmente, é o Egocentrismo e sendo um pouco mais especifico – o Eurocentrismo. Nessas Sociedades ocorrem “guerras culturais” em torno do sentido da realidade.As interpretações e representações do mundo serão feitas de acordo com o ponto de vista dos seus sujeitos.  As manifestações culturais dos povos Africanos e dos Negros diasporicos, sempre foram vistas como uma “cultura demonizada” e marginal que somente através da apropriação da classe considerada “Branca e Erudita” tornam-se plausíveis.  O presente trabalho tem como objetivo abordar a Cultura Hip Hop buscando perceber se ela pode ou não “mixar” com a Cultura Bíblica.O Rap que vai ser um dos elementos ao qual vamos dar mais ênfase, sempre foi visto como uma voz marginal nos grandes meios de comunicação social. Trata-se de entender como esse estilo pode ou não ser apropriado para a propagação do Evangelho, tornando-se rap cristão.Para percorrer todo esse caminho, o nosso primeiro passo não vai ser dado na cultura dos Gregos, mas sim, na dos Negros.

Seja um Torcedor de Primeira – Uma proposta de comunicação para a ferramenta de captação de doadores da URECE. 

Paloma F. K. Meireles e Maristela Abreu
paloma_eco@yahoo.com.br e lamartesi@gmail.com 

Orientadora: Ilana Strozenberg 

 Este projeto visa trazer uma nova proposta de comunicação para o Torcedor de Primeira, que é uma ferramenta de captação de doadores implementada pela organização não-governamental URECE, que promove a inclusão de atletas com deficiência visual. Através de uma pesquisa quantitativa com atletas do clube América, parceiro da ong em questão, foi produzido um planejamento de comunicação focado neste público para estimula-lo a aderir ao quadro de doadores. As ações de comunicação utilizadas no planejamento estratégico, tiveram como base uma análise do comportamento social relacionado a doação, além de um estudo sobre os processos de captação de recursos através de pessoas físicas no Brasil. A partir dos resultados da pesquisa, somados ao conteúdo da análise, foi elaborada a campanha do Torcedor de Primeira, que tem como objetivos a ampliação e fidelização do número de doadores que apóiam os projetos esportivos da URECE
Transmissões ao vivo: estudo de caso do sequestro do ônibus 174 
Bárbara Regina Carvalho dos Santos
barbararcarvalhos@gmail.com 

Orientadora: Cristina Rego Monteiro da Luz

O trabalho pretende analisar elementos constitutivos da linguagem do telejornalismo ao vivo e investigar os limites dessa prática. A proliferação de veículos de comunicação, sobretudo na Internet, e a competição travada entre eles evidencia que a velocidade da informação é uma tendência cada vez mais presente na sociedade atual. Decompor o telejornalismo ao vivo em todos os seus elementos permite conhecer melhor o seu processo de produção e funcionamento. Os pontos positivos e as fragilidades do “ao vivo” podem ser detectados a partir da comparação da teoria dos manuais de telejornalismo com a prática das redações e com o material que vai ao ar, sobretudo em uma emissora de jornalismo 24 horas, como é o caso da Globo News. Partindo de alguns estudos de caso, principalmente da cobertura do sequestro do ônibus da linha 174, em 2000, no Rio de Janeiro, procura-se verificar até que ponto a realidade (o acontecimento em si) é captada numa cobertura ao vivo e até que ponto a presença de câmeras para que a transmissão ao vivo seja feita interfere no acontecimento. O estudo adquire importância diante da crescente exigência de imediatismo no noticiário, sobretudo dos canais all news, e da valorização cada vez maior da presença do “ao vivo” nos telejornais.

.
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DA TINTA AO PIXEL: A INTRODUÇÃO DO LIVRO ELETRÔNICO NO BRASIL 
 

Mariana Kohnert Medeiros 
marianakohnert@gmail.com 

Orientador: Mário Feijó 


O projeto consiste no estudo da introdução do livro eletrônico no mercado brasileiro através de uma reflexão a respeito das alterações no modo de produzir livros e da forma com que o profissional de produção editorial deverá se adaptar a essas mudanças. A cultura digital segue seu caminho praticamente atropelando a cultura impressa, não somente pela quantidade de informações que pode abarcar, mas também pelas diferentes mídias que surgem com velocidade impressionante, possibilitando novos suportes para objetos que se acreditava serem exclusivos do mundo impresso. No cerne da discussão está o livro, pois no momento passa por uma transição polêmica. Há quem acredite que é impossível ler um romance em suporte digital, e há aqueles que dizem que o futuro do livro é o meio eletrônico. A experiência do Kindle, leitor digital desenvolvido pela Amazon, é o caso concreto mais bem-sucedido da atualidade, possibilitando a leitura de livros e jornais em qualquer lugar provido de internet. Por mais que as opiniões se distanciem e o livro eletrônico apareça ora como mocinho, ora como vilão, está claro que ele não é uma novidade passageira. Estudar possíveis formatos e como o leitor brasileiro pode receber o livro eletrônico é essencial para que o potencial dessa nova mídia seja aproveitado ao máximo. E o primeiro passo é reconhecer que o livro digital é uma realidade presente, e não mais uma possibilidade distante.

O presente da literatura sobre o futuro: ficção científica e o mercado editorial brasileiro. 

Leonardo Secco Alves.

 leos_alves@yahoo.com.br.

Orientador: Paulo César Castro. 
 Co-orientador: Mário Feijó.

O presente trabalho tem como proposta analisar o mercado editorial brasileiro de ficção científica. Se podemos situar a origem da FC como gênero em histórias como Frankenstein, de Mary Shelley, ou nos relatos fantásticos de Jules Verne, hoje é muito difícil prever com precisão aonde ela se encaminha. As grandes obras do século passado, profundamente críticas e visionárias em relação ao presente e ao futuro, produziram impacto não apenas por sua qualidade literária, mas sobretudo pelas idéias que apresentavam: poucos são os que até hoje nunca ouviram falar de 1984 e Admirável mundo novo. Porém, se naquele momento houve espaço para criações literárias sobre o futuro e as consequências da ciência para a sociedade, no início do século XXI, esse mercado editorial apresenta um cenário diferente. No Brasil, o “país do futuro”, mesmo durante a Golden Age da FC (1940/1950), o gênero sempre teve pouca atenção das editoras e do público geral; a produção editorial de ficção científica teve pouco estímulo para se desenvolver, e poucos eram os autores que produziam obras dignas de publicação. No entanto, nos últimos anos têm-se notado algumas tentativas de reanimar o gênero perante o público, com criação de novos selos editoriais e uma intensa atividade na web, com blogs, e-zines e comunidades virtuais. A editora paulista Aleph e o fanzine carioca Scarium são exemplos desse palpitante renascimento. A tendência de é que a FC atinja seu potencial e, finalmente, se torne um nicho comercialmente interessante, e iniciativas como essas talvez sejam algo mais que casos isolados.

Literatura brasileira na tela: do jornal e do livro ao meio virtual 

Renata Leal da Cruz
renatacleal@gmail.com  

Orientador: Eduardo Granja Coutinho

Estudo da literatura em contato com três diferentes suportes - jornal, livro e computador. Apresentação do jornal como ponto de impulso da literatura no século XIX até meados do XX. Mostrar que com a “desliteraturização” dos jornais, no período de profissionalização desses periódicos, a literatura migrou para os suplementos. O livro entra como o objeto consagrado para a expressão da literatura. As páginas dos livros conquistam os leitores para a arte literária. Outro aspecto de abordagem é que até os livros, a literatura vai ter como suporte principal o papel, ou seja, os meios impressos. Com a digitalização de obras, a tela passa a ser uma nova possibilidade de suporte literário. O trabalho vai apontar o computador em rede como um espaço que vai além da leitura na tela. O meio digital é analisado como um lugar a mais para a literatura, onde autores e novidades estéticas podem surgir. 
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Case Verão Big Brother Ponto Frio sob a perspectiva do branded entertainment
Juliana Schimidel Braecher de Oliveira    

juliana.braecher@gmail.com

Larissa de Almeida Rua

lalarua@hotmail.com

Orientador: Eduardo Refkalefsky

Diante da redução não só da audiência, mas também da atenção do espectador no break comercial, propiciada principalmente pelo efeito zapping, pela criação de novas mídias e ainda pelo fato de que o espectador hoje deixa de ser mero receptor da mensagem e assume o papel de seletor daquilo que lhe é veiculado, torna-se necessário pensar um novo caminho para a publicidade na TV. Por outro lado, o surgimento da TV digital também evidencia essa necessidade. Neste estudo traçamos uma escala das modalidades de inserção da mensagem publicitária no conteúdo editorial de um programa e investigamos o branded entertainment como ferramenta sofisticada capaz de criar experiência mais envolvente com a marca para o espectador sem romper o entretenimento, garantindo a atenção desejada. Apontamos também a relevância da integração dos elementos do mix de marketing e das ferramentas de comunicação ressaltada por Kotler (2001) para a transmissão de uma mensagem coerente para o público. A partir daí analisamos o case Verão Big Brother Ponto Frio de 2007, a união das marcas Ponto Frio e Big Brother Brasil em um projeto de comunicação integrado chefiado pelo branded entertainment, e o sucesso de recall e vendas obtidos nos primeiros meses do ano, considerados fracos para o varejo de eletroeletrônicos. Por fim, propomos o branded entertainment como uma alternativa para a publicidade na TV.

Cinema independente do “subúrbio” do Rio: a busca por uma cultura carioca local 

Maria Fantinato Géo de Siqueira
mariafantinato@yahoo.com.br 

Orientador: Maurício Lissovsky 

O presente trabalho pretende investigar a relevância de uma produção cinematográfica de habitantes da Zona Suburbana do Rio de Janeiro dentro do seu contexto de vida na sociedade atual. Tais manifestações audiovisuais parecem surgir numa busca destes chamados “suburbanos” por uma representação da região que habitam. Busca-se investigar este olhar interno sobre a região - revelado graças ao surgimento e barateamento da tecnologia digital - e o seu papel na busca dos habitantes do subúrbio por uma compreensão de sua própria identidade como “cariocas”.  

Da identidade visual ao portfolio digital – A criação de uma linguagem visual para um profissional de artes gráficas

Marcus Vinicius Martins da Cunha Pereira
Email: mv.martins@yahoo.com.br 
 

Orientador: Amaury Fernandes da Silva Junior 

O projeto tem como natureza a elaboração de um portfolio virtual e uma nova identidade visual para um profissional da área de Direção de Arte e Ilustração. Com o rápido crescimento da Internet e a expansão de novas formas de comunicação, as relações humanas se alteram de modo cada vez mais dinâmico e frequentemente dispensam o contato físico. O portfolio virtual é hoje uma ferramenta indispensável na relação entre profissional e cliente, servindo como principal ponto contato entre os dois.  A partir da necessidade da criação do site, é pensada também a criação de uma identidade visual que sirva para estabelecer as bases de comunicação do profissional de uma maneira geral, e que orientarão a criação do site no que diz respeito à sua estrutura visual e organização do seu conteúdo. Além do relatório, serão geradas peças de comunicação como material de papelaria e o prórpio site.
Os homens da Madison Avenue: uma análise da representação social dos publicitários através do seriado Mad Men. 

Amanda Schuab Salomão
amanda.schuab@gmail.com 

Orientador: Isabel Travancas

O objetivo desse trabalho é analisar a representação dos publicitários na mídia. Profissionais frequentemente retratados de maneira idealizada e estereotipada por produções difundidas mundialmente. Para isso são usadas como objeto de estudo as duas primeiras temporadas do seriado norte-americano, Mad Men, que estreou em julho de 2007, nos Estados Unidos. Como base dessa análise, são estudados dois conceitos de representação social: o primeiro é o de Denise Jodelet, que discute uma definição mais ampla das representações sociais e o segundo é o de Erving Goffman, tratando a questão de forma mais prática, mostrando o comportamento dos atores sociais na vida cotidiana. Também são estudadas as formas como os publicitários são representados em trabalhos acadêmicos e por seus próprios colegas de profissão. A partir daí é feita uma análise minuciosa do seriado em diálogo com a bibliografia teórica a fim de discutir as maneiras pelas quais a mídia ajuda a confirmar a imagem desse profissional junto a diferentes parcelas da sociedade. 

O marketing esportivo no futebol brasileiro e a transformação do torcedor em consumidor. 

Bruno Pessoa Cavalcanti Barros
brunopessoa382@hotmail.com 

Orientador: Eduardo Refkalefsky 

O trabalho tem como objetivo analisar como o marketing esportivo realizado pelos clubes brasileiros. Apesar de ser seleção nacional mais vitoriosa no futebol, o Brasil possui clubes com administração antiquada e que vivem com sérios problemas financeiros. Do ponto de vista mercadológico, o potencial da marca dos clubes de futebol é pouco explorado, apresentando qualidade muito inferior ao trabalho de desenvolvimento e fortalecimento da marca realizado no futebol europeu. Neste contexto, o marketing esportivo aparece como ferramenta capaz de alterar o atual panorama de crise financeira vivido pelas agremiações esportivas brasileiras, se baseando na mudança da percepção do esporte de simples entretenimento para um negócio que movimenta milhões de reais em nosso país. Esta mudança dá importância à figura do torcedor, que passa a ver visto como consumidor e se torna o objetivo principal das estratégias comerciais e de relacionamento dos times de futebol. O trabalho analisa, como estudo de caso, as práticas de marketing realizado pelo Clube de Regatas do Flamengo, clube de maior torcida no país, mas que possui uma das mais delicadas situações financeiras.

Mobile Marketing; análise de técnicas de marketing e advertising pelo celular. 
Júlia Reinaldo Braga
ju.rbraga@gmail.com 

Orientadora: Fernanda Gomes
 

O trabalho propõe uma análise do Mobile Marketing, uma ferramenta de marketing e advertising, que surgiu com o processo de segmentação e personalização cada vez mais presente nas mídias contemporâneas. Como poderá ser observado, sua importância vem se acentuando no cenário de novas mídias digitais, justificando um aprofundamento das principais técnicas usadas, associadas ao crescimento do mercado de celular no Brasil. Crescimento este que tornou o mobile marketing possível e assertivo como ferramenta estratégica. Neste cenário, esta pesquisa irá traçar um histórico da transição da mídia de massa para a mídia digital, avaliar como esta nova ferramenta pode integrar o plano de marketing de uma empresa e debater cases do tema, analisando na prática como esta ferramenta se comporta. 

A nova TV — perspectivas de transformação da televisão brasileira na era digital. 

Lis Silva Porciuncula
lis.porciuncula@gmail.com 

     Orientadora: Ilana Strozemberg 

O surgimento das novas tecnologias da comunicação tem levado ao questionamento da eficácia e da relevância das mensagens emitidas pelos dos meios de comunicação de massa. Acredita-se que, a partir desses novos canais de comunicação, as empresas poderão interagir diretamente com seus clientes, desenvolvendo uma experiência inédita e muito mais íntima de relação midiática. Mais do que isso, mudanças no comportamento dos consumidores, que se apresentam mais ativos e críticos, indicam a necessidade de uma reestruturação do modelo vertical das mídias de massa. Por essas e outras razões, como a sensível queda de audiência dos canais de televisão, surgem discursos, cada vez mais freqüentes no meio publicitário, anunciando que as campanhas de TV não apresentam mais a mesma eficiência que antes do surgimento dessas novas mídias. Esses discursos, aliados à concorrência com outros meios, muitas vezes mais novos, mais baratos, ou até mesmo não pagos, apontam para um rompimento da estrutura tradicional com a liderança hegemônica da televisão sobre os outros meios de comunicação. Este trabalho apresenta um panorama do cenário em que se encontra a TV analógica no Brasil e examina em que medida as novas ferramentas de comunicação permitidas pelo Sistema Brasileiro de TV Digital, SBTVD, (a alta definição da imagem, a multiprogramação, a interatividade, a transmisão de dados e a mobilidade) poderão adequar a televisão a esse cenário de mudanças no comportamento de consumo e investimentos de mídia. 

O presente da literatura sobre o futuro: ficção científica e o mercado editorial brasileiro.

 Leonardo Secco Alves. 

leos_alves@yahoo.com.br. 

Orientador: Paulo César Castro. Co-orientador: Mário Feijó.

O presente trabalho tem como proposta analisar o mercado editorial brasileiro de ficção científica. Se podemos situar a origem da FC como gênero em histórias como Frankenstein, de Mary Shelley, ou nos relatos fantásticos de Jules Verne, hoje é muito difícil prever com precisão aonde ela se encaminha. As grandes obras do século passado, profundamente críticas e visionárias em relação ao presente e ao futuro, produziram impacto não apenas por sua qualidade literária, mas sobretudo pelas idéias que apresentavam: poucos são os que até hoje nunca ouviram falar de 1984 e Admirável mundo novo. Porém, se naquele momento houve espaço para criações literárias sobre o futuro e as consequências da ciência para a sociedade, no início do século XXI, esse mercado editorial apresenta um cenário diferente. No Brasil, o “país do futuro”, mesmo durante a Golden Age da FC (1940/1950), o gênero sempre teve pouca atenção das editoras e do público geral; a produção editorial de ficção científica teve pouco estímulo para se desenvolver, e poucos eram os autores que produziam obras dignas de publicação. No entanto, nos últimos anos têm-se notado algumas tentativas de reanimar o gênero perante o público, com criação de novos selos editoriais e uma intensa atividade na web, com blogs, e-zines e comunidades virtuais. A editora paulista Aleph e o fanzine carioca Scarium são exemplos desse palpitante renascimento. A tendência de é que a FC atinja seu potencial e, finalmente, se torne um nicho comercialmente interessante, e iniciativas como essas talvez sejam algo mais que casos isolados.

Responsabilidade Social e Marketing Ambiental na empresa O Boticário: O contraponto entre ações concretas e a percepção da marca. 

Luísa Pinheiro
lu_pinheiro100@hotmail.com
Nathália Pinheiro
nathypinheiro@hotmail.com   
 

Orientador: Luiz Solon G. Gallotti 

A discussão sobre meio ambiente tem se tornado cada vez mais forte nos últimos anos. Isso se deve, principalmente, às mudanças climáticas e de todo o ecossistema mundial, graças à degradação sofrida pela ação do homem durante muitos séculos. Percebendo os problemas que essa situação pode gerar, empresas e consumidores começam a adotar novas formas de produção e consumo atreladas à idéia de sustentabilidade. O marketing ambiental surge em paralelo a isso, como forma de agregar valor às empresas graças às suas ações. Esse estudo tem por objetivo analisar as estratégias de responsabilidade sócio-ambiental e de marketing ambiental da empresa O Boticário, e a influência dessa estratégia no mercado consumidor da cidade do Rio de Janeiro. Para tanto, foi realizado um estudo de caso sobre a empresa O Boticário, empresa brasileira do setor de cosméticos e perfumaria. O método escolhido foi pesquisas qualitativas, além de análise de material publicitário, e pode-se constatar, conforme a perspectiva teórica, que a empresa aplica práticas de responsabilidade sócio-ambiental, além de também realizar ações voltadas ao marketing ambiental, porém, no mercado do Rio de Janeiro essas ações não são suficientes para criar a percepção de uma marca ecologicamente responsável na amostra analisada. 

Socializando a mídia: como a interação dos usuários na web vem modificando a forma de pensar publicidade. 

Fabianna Pereira Bluhm Alves 
fabiannabluhm@gmail.com 

Orientadora: Claudete Lima
Esta monografia se propõe a investigar como a interação dos usuários e potencial de disseminação de informações na web permitem uma nova forma de fazer mídia, analisando de que maneiras esse novo poder dos usuários pode se transformar em uma poderosa ferramenta para as empresas, desde que entendam a maneira como usá-la. Este trabalho usa como fontes teóricos da comunicação, especialistas em mídia digital e profissionais do ramo web. O estudo parte da evolução da Internet como meio de comunicação publicitária; verificando as principais diferenças entre a mídia online tradicional e as chamadas Mídias Sociais, objeto de estudo deste trabalho; assim como seus principais aspectos, incluindo os benefícios e os riscos de semelhante estratégia. Por fim, é feita uma análise de casos de sucesso e fracasso usando as Mídias Sociais, explicitando-se por quais motivos, positivos e negativos, os resultados finais foram os obtidos.
Tradição e contemporaneidade no espetáculo do Cirque du Soleil  

Priscila de Morais Drummond
priscila741@hotmail.com 

Orientador: Ilana Strozenberg 


O trabalho discute a relação entre tradição e contemporaneidade na produção de espetáculos da indústria cultural através do estudo de caso do Cirque du Soleil. A companhia, de origem canadense, se apresenta através de uma imagem inovadora, como um reinventor do espetáculo circense e constitui uma referência nas artes performáticas contemporâneas. A partir de um breve histórico do circo, o estudo mostra como a incorporação de uma pluralidade de linguagens sempre foi uma de suas características centrais. No caso do Cirque de Soleil, que se tornou uma empresa muito bem sucedida de âmbito multinacional, o trabalho analisa em que medida seu sucesso está associado ao fato de seus espetáculos articularem elementos de linguagens locais e globais, unindo aspectos tradicionais e contemporâneos na construção de uma estética que se pretende ao mesmo tempo específica e universal.
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Adorável psicose: série de ficção baseada nas crônicas do blog homônimo e destinada à veiculação na internet

Juliana Bach Viana

jubach@hotmail.com
Natalia Klein

nataliaklein85@gmail.com
Orientador: Prof. Maurício Lissovsky

“Adorável Psicose” é uma série de ficção para internet sobre as bem-humoradas situações vividas por Natalia, uma escritora de 25 anos que decide fazer análise para tentar controlar seu comportamento obsessivo e resolver suas questões com os homens. A estrutura dos episódios é alinhavada pela conversa da personagem principal com uma terapeuta e entrecortada por cenas que ilustram o assunto da vez. São situações bem cotidianas, porém, deturpadas pelo ponto de vista psicótico da protagonista. Foram produzidos os dois primeiros episódios destinados à veiculação no blog homônimo, desenvolvido por Natalia Klein.

Ato
Maria Flor Abrantes Brazil

florbrazil@gmail.com
Orientador: André Parente

Relatório Técnico do curta-metragem experimental: ATO. Atores são convidados através de email a criar um personagem para o filme, a partir da situação/argumento colocada: “Domingo à noite. Sala de cinema. Quem são os tipos, as pessoas que ali estão? O que procuram?”; Por meio de um único plano fixo desta platéia, os atores/personagens improvisam ações diante da grande tela. Cada personagem criado estabelece uma ação-relação com o filme que assiste. O som, trabalhado posteriormente, adiciona ritmo e circularidade ao plano-sequência. De uma maneira mais geral, ATO faz uma investigação das fronteiras e limites existentes entre o teatro e o filme. No relatório analisam-se e discutem-se as etapas dessa produção audiovisual. 

Cinema e realidade: uma abordagem sobre o maravilhoso

Tomás da Silva Magariños

tomasmaga@gmail.com
Orientador: Paola Leblanc

Neste trabalho, tem-se como objetivo abordar algumas das formas de representação da realidade pelo cinema maravilhoso. Buscou-se inicialmente definir o maravilhoso e  o fantástico, como gêneros literários, tendo como base, principalmente, as definições de Tzvetan Todorov, para finalmente definir o cinema maravilhoso. Partiu-se dos três modelos propostos por Alain Badiou, que englobam as diferentes posições da filosofia em relação a arte e realidade ao longo da história, para discutir o estatuto do cinema em relação ao real. Para tanto, tomou-se por base três filmes representativos do gênero maravilhoso: Star Wars, Alphaville e Solaris, de George Lucas, Godard e Tarkovski, respectivamente. Para a análise comparativa dos filmes, foram utilizados também os conceitos deleuzianos de ‘regime da imagem’, orgânico e cristalino.

Emissoras de rádio de notícias: aperfeiçoando a arte de comunicar às pessoas deficientes visuais.

Leonie Gomes Gouveia

leomensagens@hotmail.com
Orientador: Gabriel Collares Barbosa

Co-orientador: Fátima Sobral Fernandes

Pesquisa sobre as características das rádios de notícia, descrevendo desde seu surgimento até o quadro atual, com a finalidade de conhecer um pouco mais o veículo. Dentro deste universo, escolheu-se tratar de um público específico, os deficientes visuais. Para tanto, tornou-se fundamental estudar o conceito de cegueira e as consequências da ausência total ou parcial do sentido da visão na vida das pessoas. Tendo estes conceitos amarrados, pode-se observar as expectativas e necessidades que as pessoas deficientes visuais tem em relação aos meios de comunicação. Passou-se, então, a levantar algumas questões a fim de que essa população tivesse a oportunidade de expor sua opinião sobre o veículo rádio. Através de dois grupos focais, foi levantada a relação dos deficientes visuais com os veículos de comunicação, com ênfase nas rádios de notícia, e identificadas as melhorias que o veículo poderia sofrer para melhor atender a todas as pessoas, independente de sua deficiência. 

A Ética no Telejornalismo Brasileiro 

Andréia de Almeida Carlini
andreiacarlini@yahoo.com.br  

     Orientador: Mauricio Lissovsky 

O trabalho busca a compreensão da Ética no telejornalismo brasileiro, por meio da análise do que se é veiculado para se conseguir audiência. Descreve como a Ética contribui para a construção de um jornalismo mais factual e condizente com a verdade, mais claro e objetivo.Analisa matérias que podem agredir a sociedade e até influir inadequadamente na formação psicológica da criança e do adolescente; Enfoca em aspectos como o não cumprimento de algumas leis por parte de alguns profissionais da área de comunicação e de algumas emissoras de TV no Brasil.Apresenta tópicos a respeito da história da televisão e a forma como a Ética se apresenta nos programas em que a notícia é o foco central. Ressalva o que há de negativo e também o que há de positivo e o que pode ser melhorado no telejornalismo brasileiro. 

Os planos do bandido – a montagem no cinema moderno de Rogério Sganzerla

Daniel Rodrigues Aroucas Garcia

danielragarcia@uol.com.br

Orientadora: Consuelo Lins

Esta monografia consiste em um estudo da evolução histórica da linguagem cinematográfica, tendo como objeto central a montagem do filme O Bandido da Luz Vermelha, do cineasta Rogério Sganzerla. Foram abordados alguns momentos importantes em que se desenvolveu a sintaxe do cinema, desde seu surgimento, no final do século XIX, até 1968, ano da produção do referido filme. Sabe-se que a técnica da montagem não acompanhou o cinema desde sempre. No início, os filmes eram compostos apenas por um plano e não eram considerados obras de arte. Foi a descoberta da montagem que elevou o cinema à categoria de arte independente, com uma linguagem específica. A partir de então, a montagem passou a ser elemento fundamental na feitura dos filmes. Cineastas como Georges Méliès, David W. Griffith, Sergei Eisenstein, Orson Welles e Jean-Luc Godard produziram obras com relevantes inovações nesta técnica, influenciando Sganzerla em seu filme de estréia.
Humor cotidiano: a linguagem narrativa do seriado “Os Normais”

Pedro Willmersdorf

pedwill@gmail.com
Orientador: Mauricio Lissovsky

Este trabalho analisa a linguagem narrativa do seriado Os Normais, de autoria de Alexandre Machado e Fernanda Young, dirigido por José Alvarenga Jr, e protagonizado por Luiz Fernando Guimarães e Fernanda Torres. Para decifrar corretamente as características que moldaram o programa, exibido pela TV Globo entre 2001 e 2003, serão apresentadas definições acerca da linguagem televisiva, do formato dos seriados na televisão brasileira e origem dos integrantes da equipe responsável pela história da atração. Em seguida, a análise das três temporadas de episódios do programa. Posteriormente, será analisado o filme baseado na série e lançado após a extinção do programa, ainda em 2003. Como método de legitimação dos argumentos e pontos de análise desta monografia, como desfecho do trabalho será apresentada uma breve entrevista feita com Alexandre e Fernanda, criadores de Os Normais.

A influência da música de filme na narrativa de Chaplin 

Jaqueline Valles Costa

jaqueline_valles@hotmail.com
Orientador: Ivan Capeller
Estudo sobre a maneira como a música de filme interage com a imagem, para realizar uma melhor transmissão do conteúdo das produções cinematográficas, tendo como referência a obra de Charles Chaplin. Para isso foram analisados três filmes neste trabalho: Luzes da Cidade, Tempos Modernos e O Grande Ditador, que correspondem ao período de transição do autor do cinema mudo para o cinema sonoro. Dessa forma, é possível perceber as mudanças nas técnicas de composição e edição da música de filme, e também como a música deixou de ser o principal recurso sonoro, tendo de se adaptar com a chegada de outros tipos de recurso, como a fala, por exemplo. Ainda assim, no decorrer do trabalho, percebe-se que a música não foi esquecida, mas sim ganhou uma outra maneira de influenciar o espectador a penetrar no mundo do cinema. 
As mudanças nos filmes publicitários da cerveja Skol na primeira década do século XXI

Liana Beatriz Chaves Fernandes

lianabcfernandes@gmail.com
Orientadora: Fátima Fernandes

Nesta pesquisa discutem-se as mudanças nos filmes publicitários da cerveja Skol, a mais vendida no Brasil, nos primeiros dez anos do séc. XXI, devido às restrições estabelecidas pelo Conselho Nacional de Auto-regulamentação, CONAR, em outubro de 2003, e a Lei Seca, que proíbe o consumo de álcool pelos motoristas, reforçando o Código de Trânsito, e punindo mais severamente os infratores. No estudo visa-se a analisar essas transformações de abordagem da Skol em doze vídeos veiculados na TV – um por ano, de 2000 a 2008, e três filmes de 2009 – considerando também os efeitos audiovisuais utilizados. Os motivos dessas mudanças também são explicados. São mencionados ainda o público-alvo dessas campanhas publicitárias e como a Skol conseguiu se tornar a marca líder no segmento. Após um breve histórico sobre a entrada da televisão no Brasil e algumas características dessa mídia, através de uma análise sobre como o discurso utilizado nas campanhas veiculadas na TV afeta o consumidor, procura-se também desvendar as razões do sucesso e do encantamento produzido por esses vídeos.

Percepções sobre o vazio na obra do cineasta Zen, Yasujiro Ozu, a partir do filme Pai e Filha (Banshun, 1949
Julia Parucker Araujo Penna
Penna.julia@gmail.com
Orientador: Denilson Lopes

Sistematização da análise dos planos vazios na obra do cineasta japonês, Yasujiro Ozu. A partir da definição de imagem-tempo e de seus signos, por Gilles Deleuze, procura-se embasar a  descrição dos planos vazios de personagens nos filmes de Ozu. Eles são classificados em espaços vazios, paisagens e naturezas-mortas, objetos, que recebem  grande importância na narrativa, chegando a durar 10 segundos na tela. Justamente essa presença não-humana e imotivada, propicia a busca por significados pelo espectador. São imagens que criam ambiguidades, deslocamentos e suspendem o fluxo de continuidade da narrativa. Para ilustrar a análise, utiliza-se o filme Pai e Filha (Banshun, 1949). Observa-se, nesse filme, a quantidade de planos vazios e analisa-se os que melhor ilustram as repetições e diferenças de composição e de função entre eles. Como, por exemplo, elipses temporais, além dos efeitos gerados por eles nas percepções do expectador, como espaços para a reflexão e interiorização das transformações na cena e para a liberação de suas emoções. 

Os planos do bandido – a montagem no cinema moderno de Rogério Sganzerla

Daniel Rodrigues Aroucas Garcia

danielragarcia@uol.com.br

Orientadora: Consuelo Lins

Esta monografia consiste em um estudo da evolução histórica da linguagem cinematográfica, tendo como objeto central a montagem do filme O Bandido da Luz Vermelha, do cineasta Rogério Sganzerla. Foram abordados alguns momentos importantes em que se desenvolveu a sintaxe do cinema, desde seu surgimento, no final do século XIX, até 1968, ano da produção do referido filme. Sabe-se que a técnica da montagem não acompanhou o cinema desde sempre. No início, os filmes eram compostos apenas por um plano e não eram considerados obras de arte. Foi a descoberta da montagem que elevou o cinema à categoria de arte independente, com uma linguagem específica. A partir de então, a montagem passou a ser elemento fundamental na feitura dos filmes. Cineastas como Georges Méliès, David W. Griffith, Sergei Eisenstein, Orson Welles e Jean-Luc Godard produziram obras com relevantes inovações nesta técnica, influenciando Sganzerla em seu filme de estréia.
Relatório técnico do projeto e roteiro da série televisiva "Roteiro Aberto"

Larissa Silveira Munck Machado

larissa.munck@gmail.com
Orientador: Mauricio Lissovsky

O projeto sugere uma série de televisão que mistura elementos da ficção e do documentário para debater questões pertinentes aos jovens de classe-média. A situação ficcional em que seis jovens se encontram no apartamento que alguns deles dividem é a base para o desenvolvimento da trama, que se apropria da linguagem documental para tornar mais relevantes as questões debatidas. No roteiro do episódio-piloto, busca-se apresentar os personagens, introduzir algumas situações dramáticas da série e debater a saída da casa dos pais e a experiência de morar sozinho ou com amigos. No relatório, analisa-se e discute-se as etapas da realização do projeto e do roteiro do episódio-piloto.

Siga o Curta

Carolina Dias Rigueira

linarigueira@hotmail.com
Orientadora: Profa Dra Fátima Sobral Fernandes

A partir da identificação da carência de informação organizada sobre o circuito de exibição de filmes de curta-metragem no município do Rio de Janeiro (tamanho e representatividade, funcionamento dos eventos, agentes envolvidos etc.), chega-se à importância da construção de um guia virtual para divulgar dados e depoimentos úteis sobre os eventos que o compõem.  Um site, com uma interface amigável, permite o acesso fácil a informações úteis sobre festivais, cineclubes e mostras que apresentem em sua programação filmes no formato citado.  Esse formato de guia visa a aproximação de um público possivelmente interessado – realizadores, organizadores de eventos, distribuidores, pesquisadores, produtores e o público de cinema – com o circuito alternativo de exibição curta-metragista e com a própria produção de audiovisual, fortalecendo a relação dos interessados com o produto, gerando oportunidades e, assim, ajudando o mercado a crescer.  Apresenta-se aqui o processo de criação, desde a idealização à divulgação, de um guia on line do circuito carioca nos anos de 2008 e 2009.

Teu Olhar

Viviane Nascimento de Oliveira

vivianen@gmail.com
Orientador: Maurício Lissovsky

Relatório Técnico detalhando o processo de produção de um videoclipe para a canção Teu Olhar, composta pela cantora Isabela Medeiros Soares. Análise dos erros e acertos, tomando como base a proposta inicial, que se constitui, por paralelo, em avaliação dos mecanismos de confecção de um produto audiovisual de modo independente. A estrutura narrativa, desenvolvida a partir da alternância entre recursos dramatúrgicos e imagens da artista que apresenta a música, é estratégia utilizada para compor a obra e torna-se objeto de estudo, ainda, as dificuldades encontradas em sua execução. Apresentação dos elementos constitutivos do vídeo, além dos recursos necessários à sua produção. Sugestão de formas de exibição e distribuição, assim como de modificações no resultado apresentado. Inclusão de material gráfico e cronograma de atividades.














































Caderno de Resumos


2009 – Primeiro Semestre











































































































Encontram-se aqui reunidos os trabalhos de final de Curso de Graduação de todas as formações oferecidas pela Escola de Comunicação: Jornalismo, Publicidade e Propaganda, Produção Editorial, Rádio e Televisão e Direção Teatral. 


Diversificados em seus temas, questões, análises e formatos, os projetos apresentam, a cada semestre, um grande mosaico que espelha as diversas pesquisas e inquietações deste universo vivo que é a Universidade e, em especial, a ECO. Momento culminante de todo um processo de ensino e aprendizagem, o que quer dizer, fundamentalmente, de estabelecimento de diálogo e de crescimento na reflexão, a realização de um projeto de final de curso é, na grande parte dos casos, um momento extremamente gratificante para todos que dele participam, mais não seja por condensar num processo de criação e questionamento próprios o resultado de toda uma vivência acadêmica. Com este Caderno de Resumos, que sintetiza todas as monografias, vídeos, peças teatrais e projetos multimídias, apresentados publicamente pelos formandos da Escola, a intenção é tornar disponível um pouco dessa experiência compartilhada e de seus resultados. Com ele, aqueles que não conhecem a Escola de Comunicação podem ter uma pequena idéia do que somos. E aqueles que a conhecem podem acompanhar suas transformações e dela podem, esperamos, com carinho se recordar. Aos professores responsáveis pela disciplina de Projetos Experimentais, aos orientadores e aos funcionários técnico-administrativos que participaram da feitura deste Caderno e da organização das defesas, o nosso agradecimento pelo empenho, pela dedicação e pela responsabilidade. 





Direção da ECO

















A apresentação das bancas de Projetos Experimentais da Escola de Comunicação da UFRJ acontece no final de cada período letivo e estão abertas ao público interessado em geral. Após as defesas, exemplares das monografias estarão disponíveis para consulta na biblioteca da ECO.





Confira as datas, horário e locais das defesas no link do portal da ECO para o calendário de defesas de monografias.
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